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I;arcellos,`21 de maio de 1892. 
Na ultima segunda-feira um gra-

po du, rapazes dá nossa élite,realisou 
«,r" pio-nie no monte da l•'ranqueira, 
sai indo d'aaui 3 liorarda manhã. 
0 ponto escolhido é uni dos mais 

torinosos da nossa decantada pro-
vincia do Minho, 0 touriste extasia,-
se ali perante o r,,spectaculo que a 
natureza lhe offerece.• 0 mar lá ao 
loirge; o Cavado espreguiçando se do-
uairosamente; as estradas parecen-
do cobras a rojarem-se por entre 
maciços de verdura; povoações a 
alNFjarem ao longe; a um lado as 
ruirias do castello de Faria e o con-
vento dos Franciscanos; ao outro, 
Barcellos »sentado como rainha do-
nairosa n'um tlzrono adereçado de 
feiticeiras gallas; tendo cudo isto 
por docel um ceruleo céo, bafeja-
do por um ár phxrol 

Realisar um pie,-nie neste tempo, 
debaixo das arvores depois d'um 
excellente passeio, deante d'um lar-
go pánorarna viçoso e tránquilio, é 
uma das coisas mais perfeitamente 
b0as qua se pódem gosar no mundo, 

a nosso VBr. Aquelles rapazes cons-
tituidos assim em gremio, foram fe-
lizes o terem uma tão excellente 
ideia-- ir á Franqueira! 

Bom era chie outros lhe seguis-
sem o exemplo, para se não dizer 
que aos portuguez€s passeiam pou-
co, e não viajam nada, principalmen-
te a pé». Assim é,que nós compre-
hendemos a verdadeira gyinnastica 
hygienica—passeiar, nadar e caçar; 
—estes é que são os grandes exer-
cícios, e não na barra rixa, paralle-
las, trapesios, etc., que, como diz o 
exrn.0 sr. Sequeira Ferraz: adesen-
volvear uma parte do corpo para 
prejudicar outra». 

Nós quizeramos descrever larga-
mente aquelle passeio, ruas a pe-
quenez do espaço não o permitte 
fazei-o; liinitamo-rios por isso a di-
zer não que se constituam socieda-
des excursionistas, como se faz lá 
fóra, Porque é exigir muito, mas ao 
menos que se reunam corno fez 
aquelle grupo, e depois ros dirão se 
ficaram  arrependidos. 

Ter minamos levantando um bra. 



vo aos excursionistas barcellenses, 
á Franqueira, no dia 16 DE MAIO 
D E 1892, 

Na semana antepenultima cor-
reu por esta vida a noticia do appa-
recimento d'uma cruz no Fayal, no 
meio da estrada que liga esta vlla 
a Ponte do Lima. 

Não foi preciso mais nada para 
que no domingo 8`se observasse um 
movimento extraordinario, ri'aquella 
estrala (o talvez o maior que ella 
tem tido desde que foi construida a 
linha ferrea,que lhe tirou quasi todo 
o transito! Era gente a pz,gente a ca• 
vallo, gente em carros—o diabo! pa-
recia uma perigrinação u Meca. 
E tudo isto porque? Porque ap-

pareceu urna cruz, o bastante para 
os nossos indigenas correrem pres-
surosos, para verem de perto o san-
to milagro... para lhe tocar, ainda 
que fosse só com o dedo. .. e por 
isso ahi os vedes com os seus tra-
jas garridos, de festa, cantando, to-
cando é dançando por essa estrada 
alagada de sot e cheia de pó. 
E nós tambem lá fomos, porque, 

franqueza, já vae apetecendo a gen-
te metter-se por, esses ca.-npas fóra, 
a receber o puro oxigeyiio vivirica-
dor e espairecer um pouco ts agru-
ras da vida. Lá que se esteja preso 
á semana, vá, mas agora ao do-
mingo é mesmo preciso dar uma fu-
gida a extra muros. 

Uma vez no sitio indicado, que 
estava cheio do povo, debaixo dar 
frondosas arvores que ornam a 
"estrada, e, onde se vendiam doces 
e vinho, ali notamos grande de• 
voçãosinha... Dr,pois de um leve 
descanço approxjmamo-nos para 

observar a cruz, e confessamos que 
não vimos a, ... htiã muy propor-
cionada, e talhada, e direita Cruz 
toda tão preta..,.>,, como descre-
ve o padre frei Pedro de Poya-
res, no Tratado panegyrico Ém lou-
vor da Villa de Barcellos, a pri 
meira cruz que appareceu ém 1500» 
no campo de S. Salvador, ruas sim 
uma mancha negra, d'essas que se 
observam, principalmente nos me-
zes cie maio ahi para o Campo da 
Feira. 

Pilão ternos medo com dizer isto 
que se opere o milagre como ao len-
dario Paez de F+ ria, porque só vi 
mos os nove fôra de 3 vezes 9. 

I. étil. 

!Horas d'oeio 
xX,ralIXILA 

AOS NEPHILIBATAS CIIAIt1I'+13TIS 

Formar, cem as letras do presente quadro, n no.-
me de cinco cidades portnguezas e com as restantes o 
nome d'uma rilla e um rei hespanhol 

a h e d e f 6 i 1 n o p r s t r. 

48311 32 2 144 61 5 322 

N. B, Os algarismos indicam quantas rezes a le-
ira dore ser empregada. 

Maio 17 Eu mesmo. 

Amigo à chronica bracarense-
-Um conselho—escreva pouco e es• 



tule muito. Depois. .. talvez seja 
attendido. Não desanirne; à crêánça 
antes de andar engatihhâ•, noas o 
amigo começou pelo. fiM. e o trambo-
lhão foi o resultado da sua térríeri-
dade. Grammatica, gr'am.niàtica, e.... 
au i-euoir.. 

--0 sé Francisco, ãntão que me 
diz a respeito das barracas que pu-
zeram p'ra feira das Cruzes?... 

--Digo-lhe que são bonitas; por-
que me proguata você isso?... 
—C' porgne... eu vi lá tantos 

brinq,_edos, qu'inté num lhe sei ex-
plicar... 
—Bem sei quê você que atavia dê, 

ver muitos brinquèdós... é muitas 
outras coisas mais; más antão diga 
15, o que viu`... 
—Olhe... Vi lá dna barraca com 

um muniereco engalhadb que fazia 
bem eymriastica... o eu tanto gos 
tei d'aquella be)tiga... <iii.& me deu 
na telha p'ra è'ntrar lá p'ra dentro!... 
Depois, vi lá umas vistas muito lin-
das. — e umas ' ergollas. pensando 
ou que era p'ra gente andar a bailar 

i 

um pouco! ..T. mas depois..,. quan-
do botei a"s niá.o.s às ergollas:.. (eu 
inté nem sei onde estavas pareceu-
me que nunca sabia mais d'ali p'ra 
fóra1... porque o diabo da enletri-
éidade prendeu-me d'úi<Üà tal ma-
neira... que eu só me lembrava dos 
meus ricos tres v,intensinhos que 
dei p'ra ir ver!.... E depois, aqueda 
cachopa... ainda me fazia mais to-
lo do que eu estaval... Foi o que 
m'aconteceu... Percebe tio Fran-
cisco?... 
—E' verdade, tio Zél... Eu tamém 

lá vi isso, mas você pensa que ett 
que m'attentei com esses luxos?... 
Só se eu fosse muito tolo... como 
se costuma dizer!... 
—Ahl.. Ah!... Alil... 
—0 diabo da conversa tem sua 

graça, sé Francisco... Você só. vem 
com cada uma que parece duas!.. . 

--E' p'ra você ver an-igo Zé!... 
Mas... olhe que a aquella enletri-
cidade tem sua graçal... Aquillo da 
gente s'agarrar ás irgolias e ficar 
preso... c'os diabos1 é uma avanta-
ga que eu nunca vi!... inté me pa-
receu impossível como aquella ca-
chopa possa fazer aquellas afrecas!.... 
—Você parece que é comico tio 

FranciscÔI... Já vejo que reparou 
p'ra aquellas grandes avantages... 
—Pois por que não! ... A gente 

quando vai ver qualquer coisa... 
ou vê tudo.,.. ou antão ... nabos!... 
Eu cá sou assim!... hein?1... 
--Tem razão, amigo velho!... ra-

ça c'o meu! ... 
—Bem sei... 
—Até mais ver. 

Zéfidelix 



ferença não gele essa mimosa gaste 
que se vae tornando em -arbusto e 
quem sabe se mais •tarde em gigan-
tesca arvore que estenda sobre nós 
suas formosas copadas de beneficies 
e diversões. 

Esse arbusto, essa arvore, á qual 
eu dedico todos os afiectos é o tbea-
tro que surgiu de repente pare afu-
gentar a apnéa que nos corrompia 
pouco e pouco, arr^stando-nos rri-
sensivelrnecite para o esquecimento. 

Duas palmatoadas 
0 poeta Zé das Angustáas. numa 

carta escripta em dialecto Warrieiro, 
queixa-se amargamente. ao niop"ie-
tario deste jornalsinho, por lhe ter-
mos feito a grave offensade publicar, 
uma por cada vez, duas quadrac,que 
—diz o poeta- sobre a epigraphe— 
..S'ar-z-indo—mandou para serem co-
piadas! , 

Não o'fizernos propositadamen'-e; 
o pequeno espuçj cie que dispunha-
mos é que deu origem a essa publi_ 
cação rarciai. 

Ura, o que estivemos para fazer:, 
fique-o s!bendo Fdesde já o poeta, 
for deitar ao barril (io lixo versos,' 
tão disparatados e absurdos os acha-
-nios. E, ,para prova do que dizemos, 
vamos transcreuel os e ligeiramecte 
.:.natisal-os: 

'$e eu fora do sol os seus -raios ardentes, 
Em leu alvo seio qu izera brilhar, 
Se fora pomba quo ao eco me'elevasse. 
U hem do alio te quizera filar. 

Se fora santo que milagres fizesse, 
—_Ai filhaqu'rida com que devoção! 
Com chave d'oiro, mas bem fechadinha, 
Te guardaria uo meu coração, 

Vejain se em tão poucas pala-
vras será possivel reunir-se maior 
numero d'asneiras! 
A granimatica, anda aos trambo-

lhões; a metrificação sofl're tratos 
de polé; 0» idêa toca a raia do invero-
simil, cem parr;ihas com o absurdo! 
E senão veja-se: Deseja o poeta ser 
santo para encaixar a sua ella no 
coração e feclial-a, lá dentro, core 
chave (Vouro, mas bem fechadinhaM 

Alem do dislate—de fecliar a cha-
ve, suppõe o bardo, que os santos, 
esse€ modelos d'austeridade, anda-
ram cá pelo mundo a namoriscar a 
torto e a direito; que foram para ahi 
ilns Romeus a ) aciechas, que pas-
saram a vida a lamuriar phrases+ter-
uaa aos -ouvidos das Jul;etas! 

Depois deseja ser sol para con-
vergir os seus ardentes ralos apara 
a seca ella!'Sala Zé! E é sorrindo que 
tu quere6 carbonisar a pobre crea-
tura, com a ardentia do teus ra.iosq 
(que figados iriquisitoriaes! 

Finalmente quer sei, pomba para 
se elevar até ás nuvens - e, de lá, 
contempla, a sua filha querida! 

Bom goste, palavra d'honra! 
,Essa riem .<<e diabo :Lemara! 


